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RESUMO

o autor parte do pressuposto de Marx de que o fundamento ou "a raiz do homem é o
próprio homem", buscando situar a questão da relação entre estrutura e determinações e o
sujeito, sua liberdade e possibilidade de escolhas, Num segundo aspecto, ele argumenta
que a contradição entre o trabalho social criador de valores de uso - condição da produção
e reprodução da existéncia humana e eterna necessidade natural (Marx) - e as relações
sociais de produção radicaliza-se no capitalismo tardio e amplia-se a ali"naç~9 e. o
trabalho supérfluo e fantasmagórico, Para, por último, assinalar algumas questões
decorrentes dos pontos acima em relação às pesquisas atuais que relacionam os
processos educativos e. formativos com a questão do desemprego e subemprego .e, mais
amplamente, como estamos nos situando no debate das reformas educativas no Brasil.
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ABSTRACT

The author starts form Marx's pressupposition that the foundation ar 'the root of the man is
lhe own man', trying to locate the probiem of the relationship among structure and
determination of lhe subject, his Iiberty and possibility of choices. ln a second aspect, he
argue that the contradiction among the social work, creator of use value - condition for the
human production and reproduction and eternai natural necessity (MARX) - and the
production's social relationship in the later capitalism, and extend the alienation and lhe
superfluous and ghostiy work. For least, it underlines some questions due to the points
above related to current researches that Iink the educative and formative process with the
unemployment and underemployrnent and, more widely how we are situated in the debate
of educative reforms in Brazil.
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